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um bom 
guarda-livros? 

Requisitai matricula no Instituto 
Nacional de Ensino por Correspon~ 
dencia, Largo Trindade Coelho, G, 
Lisboa. Os prospectos d'êste ln-.­
t1tuto são remet dos grat..:itamente 
a quem os requi~1tar. 
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No malclz de rugby 
do passado domingo, 
saiu vencedor o grupo 
do Sporting Club de 
Portugal, que bateu o 
grupo inglez do Carcavelos Club por 5 pontos 
a 3. 

O jogo realisou·s~ 110 campo do Stadium, arbi· 
trado pelo conhecido .•portman sr. Xavier de Araujo. A 
bola. de saída coub~ ao Carcavelos Club, que conseguiu 
~onunar o adversauo ~urante os primeiros minutos do 
~ogo. São marc:adas van~ penalidades, continuando os 
inglezes a dominar até fmal da primeira parte. 

Começa o segundo tempo e o Carcavelos Club marca 
? primeiro ensaio (3 . pontos). Os homens do Sporting 
Jogam agora com mais acerto e calma. E' então que 
Aragão Andrade faz uma rapida fuga com a bola e 
consegue marca~ .º primeiro ensaio (3 pontos) a favor 
do seu cltlb. Ba1hache, muito oportuno, consegue, en· 
tão, um goal a favor do Sporting Club de Portugal (2 
po~tos). Os . rapazes do 'Sporting são dignos dos 
maiores elogios pela 
maneira como se por­
taram perante um gru· 
po forte e bem trema­
do. Dentres ele desta· 
camos Aragão Andra­
de, o distincto sporl· 
man que tão bem se 
tem conseguido classi· 
ficar no rwg e que 
nos dá, agora, mais 
uma prova de seu valor 
desportivo, marcando 
francamente na linha 
de rugbJ do Sporting 
Cli1b de PortuJ!al. 

A as s i s t encia ao 
ma•cll foi regular. 

jogo, reagindo com vontade, e assim co!1seguiram a sua 
primeira bola. Pouco depois, Lopes, meia ponta esquer· 
da do Casa Pia, marcou o segundo goal a favor do seu 
team. Depois de algumas boas avançadas do Victoria, 
falhas de resultado, Rosmaninho conseguiu o terceiro 
goal. · . 

Na segunda parte o jogo começou bastante equih· 
brado, mantendo-se assim quasi até ao final. 

Antes deste, Domingos, do Victoria, conseguiu a se· 
gunda bola, tern~indo a seguir o .desafio. Do Casa Pia 
salientaram-se Pmho, Gralha e Viegas, que teve boas 
defezas, principalmentl? na seg~nda. parte do jogo. 

Do Victoria todos eshvetam mfehzes, falhos de ener· 
gia, caso para estra· 
nhar neste grupo. 

-O desafio entre o 
C a l C a V e linhos e O 
União Lisboa realizou· 

• se, a seguir ao prece· 
dente, no campo de Pa· 
lhavã, tendo como re· 
saltado um empate por 
2 bolas a 2. 

Boaventura da Silva 
não compareceu, tendo 
arbitrado em seu logar 
Alberto Augusto. 

Logo no começo do 
jogo um dos playt?rS do 
Carcavelinhos toca com 
a mão na bola dentro 
da área de grande pe· 
nalidade, a qual é mar· 
cada, dando logar á pri­
meira bola a favor do 
União Lisboa. Canuto, 
do Carcavelinhos, esta· 
belece o empate, termi· 
nando assim a primeira 
parte. 

- Foi no campo de 
Palhavã que, no pas· 
sado dia 14, se jogou o 
desafio entre o Casa 
Pia Atletico-Club e o 
Vitória Foot-Ball Club, 
de Setubal, do qual 
ficou vencedor o pri­
meiro destes grupos 
por 3 bolas a 2. O ar· 
bilro, sr. Ilídio Noguei· 
ra, deu começo ao de· 
satio alinhando os dois 
teams com homens de 
cate11orias inferiores. O 
jogo começou sem inte· 
resse, sobresaiudo ape· 
nas alguns bons pon· 
tapés de Pinho, do Casa 
Pia. Foi Rosmaninho 
que conseguiu a pri· 
meira bola da tarde, 
marcada a favor deste 
club. Os homens de Se­
tubal desenvolveram 

Gravura antiga, n pre<entando tmi espectMulo de lucta, lia lri11ta 
anus, 11u111a ban·aca de /eira 

No segundo tem-po o 
Carcavelinhos dom1uou 
mais acentuadamente o 
seu adversario, até que 
o meia ponta esquerda 
do União conseguiu a 
segunda bola. Passados 
alguns minutos de jogo, 
o Carcavelinhos akan­
oçu o empate. Os dois 
clubs não jogar a m 
bem, notando-se, no 
entre tanto, superiori· 
dade da parte do Car· 
cavelinhos. 

o. e. 



IDEA GRRAL D,1 BELEZA HUMANA 

E
M Que consiste a bcler.tl? Aqui está uma orc1:mnt.a 

Que ombnrnca qnatquer. A ra1.Ao 1• ~lmpléS : li 
que n beleza, cm lodn a sun portctcáo, concebe-se 
mas rara vez se encontra. e1n uma só pessoa, 

acrescendo que os gostos são mullo v:1rlados o nnro. 
uma beleza o.gradar não ó noccssarlo que clu seja lscnln 
do 11ere1Los. 

Sein embargo. a uelez.a tem condlcõos proorlas, <1uo 
dependem dns tormas tlslr.as o dns qualidades mornos, 
e quo.sl scmore mo.Is dos ulttmas do <1uo dns 1ulmolras. 
Algumas vezes encontramos umo. mulher 1ormosa, sem 
comt111to ser bela. 

1\S llnllas do seu rosto Silo lrrepreonstveli:;, as formas e 
pro'POrções do seu corpo tornar-sc·l\fam dlgn{l.$ duma CS· 
cultura. e f.oes11r d'l&so, nào nos agrada . l?ulla·lhe nao scl 
o <1uõ. g· a grnça, é um csplrilo bem culUv{ulo, outras \'e. 
z.es é a modeslla. é o movím1mto <Joe passa da alma á Hsto. 
nomla aos o1hos, no sorriso, á' acções mesmo, e que nos 
nvelã todo o seu senllr. Porlanto, como eslatua. é bela, 
mA~ como 111\111\er não o l" ern absoJulo. por<1uc tem a alma 
rrtn ou melhor dert:Huosa e 1 úo lh'l dado é ocullnl a. 

Os antigos dlvlnlsnram a beleza, cujo culto se propo­
gou até nossos dias. E se, entre nós, Já nAo é divindade 
adorada no~ templos. ~Inda nAo deixou de ser ldolo a 
tlue a toda a hnra su rende preHo. 

p, Is bem. os gr .. go que de todfls. os povos dn antl· 
guldncle foram os mais Justos 8C)l'ecladore~ da beleza. 
inslllutro.m re-stas em q,ue crcança.;: de ambos os sexos dls­
putilvum o j.• premto do helc:eu. Mas o (IUO é \'Crdado ó 
<1ue rorom ele-s tumbem que nos deixaram esta. sentença, 
pronuncl8lla pelos J ulies no acto de coroar os vencedores, 
sentença que podu consldcrnr·t:.e como a melhor, sendo a 
ma.JS completa dellnlcAo dn beleza: •Só merece o oremto 
da beleim o <1uo encerra uma alma ,·lttuosn num corpo 
cheio do vJgot e rormosura. Só é tllgno do prcmlo o que 
reuno n. belo1u do corpo e dn almtL• 

A Ideia. pois, <1uo os anllgos Unham da bclezaern. grande 
e eJenutn. No homem nt\o 1;t consldern\·om s lmplcsmcnte 
um conj\1ncto stmctrlco de perfelcões mora.es. \c\s enlcn· 
demos necessarlo ocresecntar a beleza dos !lenUrnentos. 
Com et~Ho. a JJoleza nAo consiste ern cortas rormas. cm 
cortas porporçôC" cletermlnadns. mas sim na hurmonla e 
re1nçt1es dc?<s~s formas COfr1 o conjunct.o das runcõcs e ra· 
culdadi?S do individuo. o que nos Jevu logicamente a esta 
conclusfio: A bclC7.9. humnna o a expressr10 sensivel da 
harmonia. Oslca, moral e lnl1H~ctuo.t. rcur)ldos cm cada 
PCS.<\08. 

T110 ncccs~nrln 6 á bele.z.o. esta rellz comhlnncAo de qua­
lldades. que, assim corno uma pessoa rorrno~a no flslco 
repui:tna so é oesplda dos encantos das \'lrtuctcs, assim 
tambcm perde uma grani.Je parte do seu merecimento so 
nAo n acompanham as maneiras e n Jnstruçf'lO 1>reclSaJ)ura 
suprir mullas vezes a graça ntitural. 

E se a poucas oessoas ó tia.do possuir a beleza flslca, cm 
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comvensacAo, a ciuast toc1os 6 oosslvol corrigir multas des· 
sas tofpcrrelções , om arte e expr,.ssAo; pnra o que é pro· 
ciso um pouct) de vontade o n cu ltura do esplrllo. 

A beleza ustea consiste na forma das linhas e contornos 
do coroo. nas l)rOJ)Ortõcs o relações das dlvenms oartes 
com o todo. 

As.;;lm, um pelLO avultndo, cabeça grande elll um coroo 
pequeno. nAo toem r"Jncúo o orcjutltcam a beleza, da mos· 
mtt rormn Que ulll oé <l~mnslado pec1ueno e pescoco curLo 
não manteem 1\ 1>rnpor<;tto com uma eslatura ulovada. 

A côr da pele ainda é mnls lndlspe11sa,•cl á bolé1..a do 
oue a forma, 6 un1n dus •1un ll dudes c1uo m&I& ntraeem. 
porque rero mais dcpressu a vJsta (! desperta. cm nós n ldca 
da sautle. 

A exoreAAáo (" a llnguogem dos musculos. As posições, 
atitudes, ge~1os. movlmonlOS da cabeça e dos u1onbros. 
teem 1..11oa lln11u1:1gcm c1ue, submetida. a regras, conslitue 
a mi mica. E' uma arte. 

Pon'-m, coino to11as ns nrtes. tem por 1n1m1g1l a orecta· 
çúo. Qual<1ucr excesso. não só na cxJ)rcss6o, como até nos 
ac1orno$ <1ue t't modl\ cstt11Jélece. destroc o ere11onrlli:;Ueo. 
que. pnra ser belo, devo parecer n:1turn1, sem c.nlr no ri· 
cllculo. 

Nos olho.:. no5' traços do rosto, é ondo prtnetpalme1)tc 
se reneclem os mo\'lmcnws tlo L'Sl)ldto. Segundo alguns 
flflfonomlstas, a. malt' bt•Jn cxpresi;.'.\o do r<1s10 ó n c1ue rc· 
sulla dum mlxLo de nlegrla e bondnde. um rosto eom ex· 
prooo1sáo dura ou dcsa{lradavcl perde melade de seus en· 
cantofi. Um rosto imovel Jlnre('e privado dn \•Ida. 
po~sci1~~g;~(6ºp:t~Oeé~~~~sMo an1 101un a. us1onom1n, o re· 

Cadn movimento t.cm a i;ua grnc-n. A graça rc,·eh\ csmo­
rnda educ:icâo. lntclfgcnclo desenvolvida o harmonln Per· 
tclla en1rc o rJsico e o moral. A graça é para o corpo o 
<IUe o oerrumo (o 1>arn as flóres. 

i 
CONTRA O ALCOOLISMO 

T O uso do chá do eucalipto para combnler o ale· ollsmo 
~=l~~ae:g:/:Ja~~od~i~il!?tn"h~lr~~~tanha, grafos ao estorco 

Em Janeiro de 10 4, por umn mera casualldado, os ma­
rinheiros. soclos daquela socledai.Jc, heberam umas chave 
nas dessa lnh1Súo, quente e com nssucar, e 1áo bom st1bor 
lhe enco1Hrnra01 que a a.ctoptaram como beblcla e do tal 
maneira &4-'SPalhararn que hoJe, na. Bi;elunha, em QUO•<luor 
restaurante, be 1e·se uma chnvona de chá de eucti.lloto tão 
~~l~~Í~~nte como aqul bebemos uma chnvona do chá 

Oevldo ao lnsignlrtcanto t>reçO' ·lns folbas do eucnltpto 
esla Infusão .cons1lluo um verdadeiro chá eeonomlco, quÕ 
para ser saboroso preçlsa $êr rclto da seguinte maneira: 
em cnda ll t,r•• de agua a fen•er d~lY.m-se cinco ou selll f•l· 
lhas de t.arnnnho regu lar e deixam-se do l nh1são até que a 
aeun esrrle o bastante parn se poder beber. Devendo haver 
o cuidado de ~mo esta lnfusâo n•10 i:;eJa mui lo t)rOl••ngada, 
porque. nesse caso. n bebida, om vez º" lor um sabor agrn· 
davel, teria; um gosto acre, a.margo e mullo desugrndavel. 
Noent.nnto, tazeni.lo·o com cultlndo. ohtem·so um chá aro· 
~~!~~fve~ 8yg~~11~:Ji~.cer~ propriedo.lles teraJ)euucas J)ara 

A .PR'EPARAÇ,\O DOS ALIMEN"fOS 

E' geralmente conlleCh.lo o modo usual de coser as cnr· 
nes, nves. peixes e lcgumo:4 pela deeoc4.:liO na agun. mas á 
tora de du\'ldà l1ue os a li mentos cozidos em agua simples, 

:~:s::bod;~~~~.d~i;.~g~~g:~~o~~~?c14c0a~~~1~ft~r~~· :~1~r:;:~: 
do, é a me1lOS nutritivo , por Isso quo foi sohmetlda por 
mnlor tempo á ebullçito, que a despoja. 1nrauve1mcnlo das 
suus partes nromath.ms e nutrltlvns. 

Diz, por«m. um habtl pratico Que ó posslvoJ cozer uma 
carric <tualquer por decocç<\o, sem lhe tirar a sua substan­
cia. Se, por exem1110. cm vez do ãgun. deitarem numa Pa· 
nela caldo JA fe ito. e lhe JuntArcm n curne. csla perderá 
menos subsh1nrlas. Porque a agua. ao l)flSSO que so encon­
tra com as suhsbnclas que se :Hssolvcm, perde 1\ sutt. c•ro­
prlcdndo dissolvente. Olnei.n·se o mesmo resultado deitan­do nu panela multa carne e pouca agun . 

N" decocç.úo, as carnes brancas perdem mais a substan· 
eia do Que os outras. Fazendo-os co:eer em multa aguo, 

MODO S'E AQUECER E ILUMINAR A SALA DE JAN~AR 

No Inverno deve haver lodo o cuidado em aquecer a 1sa.Jn 
do Jantar uma hora antes. lendo a precaucAo de nffo ora. 
z.cr demaslndan)cnte. l ma sala de Jan1ar muito quente é 
tlio deSA{tri.da,·cl como ounndo está muito trla. 

K' multo Importante, quando se Janta com luzes. que a 
01('sa eseeJa lwm llun1londn; Já diziam os antigos: valo 
mais um prnto de menos o uma vela de mais. 

Os c.i.1ndlelros suspensos no tecto produzem sempre um 
exHo excelente. 

·r:.mbem o uso das velas em grupos ou candelabros sus­
pensos das p11recl• s dá uma luz e ucn calor agrarlavols. Os 
candelabros são vistosos mas teom o lncom•enlentc de es­
lnrem multo vislnhos dos convivas. O lus1re é. oofs, o 
Ideal. Lustre á Idade média, ou lustre Ar .turista, mas 
lustre sempre. 

CONSELHOS DE BELEZA··A HIGIENE DA PllLE 

A Pele é multas vezes o. porla do entrada de multas 
doencas o. Para o evitar, a unlea forma é conservar sempre 
um meticuloso flCelo. Para conseguir ter a pele sompro 
fresca e para evllar que ela sejn o veblculo de 11'lfC~<\es e 
<1 1 encas é preciso recorrer aos banhos. abluções e rrlccõe~ 
<me nAo só a llmpnm como lmpedom Que ge d<'posltom 
nos !!OU& poros, lllLro.ndo-se oor elo$., gerrnens mlcrobicl· 
das. TMnhem vo.rlos preparados dão Joucanla e brilho á. 
J>ele, avl"orando·lh& a beleza e garantindo lhe a clastlcMa· 
de. r;ntro estes citaremos a agua de morangos. de vinho, 
de malvns, do Jlrlo. as l~rl!nas do videira o a agua dOS· 
tllada de mel, de tnva~, de rosas:, o suco de melão e do 
cen1d1• verde, ns emu1sr1es de sementes frias, o lelte o 
pasta rl'omu1)doas, AS lOCõt•S mncllaglnosas e ernolle1't•.:s. 
os banhos de rarrlo, de leite, de gclaUna. etc. ~las se a 
leitora quer uma boa pastn para a cuus, aqul lhet1elxamos 
uma receita multo usada pelo.s damas venezlnn&S. 

Pior (!e farinha d·avela.. . . . . 100 grama.a 
)tel branco.............. ..... . 32 
Clara d·o,·o •...... ...... .•.... 

Agllo-so até formar uma pasta que se aromatlsará com 
agua de rõr de laranJo. 

Repetimos : tratar da pele ó consen•ar a saude. 
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i4 dália vermelha 
Aquela dâlla rubra ao peito ardente, • 
Lembrava um corpo em !IOr tO\IO em <le6eJos ... 
l:Nl uma bOca a rir, per<llcJameute, 
·Num <1esvalro de cOr, de sol e be!Jos ... 

Troux&.a ao polto em l<llllcos anseloo, 
Como um.a g1•an1le tua telta em brlUJ&I 
E tlnlla as curvas rltmlcas dos seloe 
Gilltos de Quem abroça, gettos <l'aza. 

HoJe. num solltarlo, d0110'1ada 
Como velha ratnl1a abandonada 
Chora a sua beleza <lccalda. 

P~t 'las torcl<las ... -Umbram a e 1ma aos gritos, 
Dedos encl:l\' lnhados, boC4 em rlctus, 
Gestos nervosos d'aza espavorida! ... 

OS LILAZES 
l'erturoo.me o perfumo dos lll&ies, 
Que &u vejo no teu peito, nMlm clebruços1 
Não sei porquê, recordam oert&S Cra.es 
Em que tu l)õE6 d~Jos e soluços. 

Os teus llla~ cnchem·me de cnlelos, 
Prlnceilnha gentil J'nntlps tcndas1 
A!>Slm curva<los a C$prcltar os selos 
-Ools cordelrtnhos man~os entre readas. 

E -o o teu peito bnto m:\ls depressa, 
·Mando ~r<les uma Ideal promessa 
Que aJguem. a quem tu Queres, te tlze:sse ... 

<>!> dois mazes sentem.no, e palpitam 
Ao ritmo doos U?us 'PIOS, que se agitam 
Nerv050$, como os DelJos Que ou te déssel 

AU\lCANDRE DE CORDOV A 
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l'•'r a cor1·tspo11d,nc111 
rela iva a e;la ucruo 
na coluna re>pecliM 



EFEMERIDES DO ANO DE 1922 
Seleccionadas per ZOILO 

Ilu.atradao por :BERNARDO MAB<i?UES 

MAIO 

Nodia 4, ma­
nuelistas, inte­
gralistas e le­
gitimistas dão 
o dito por não 
dilo ... Era 
uma vez o pa­
cto de Paris! A 
Republica po­

Em 11, os avia- _2 Em 17, lres ou- ~ 
dores partem de~"' lros aviadores por- 47"' 
Fernão Noronha • ~ '.':\ tuguêses realisam • 
para os Pene· , · o raid Lisboa-Ma- · 
dos; dá·se o se- --drid. 01.d Olé/ 
g u ndo desastre - ... e correm, no dia 
e, em 12, o sal-~ 26,insistente~boa- :1 

1·1 1/' Jl 
vamento, p e 1 o - tos de que a desor- ' 
Pai is-Cl/11. dem J:>Ublica conti-

Hurrah / núa inalteravel. .• de dormir descançada .•. 

Em2, afirmam, os jornaes, que 
os pavilhões ,POrtuguêses da Ex­
posição do Rio de Janeiro esta­
rão prontos quando da ~naugu­
ração da referida Exposição. É 
o estd.,/ •.• 

Ardem, no dia 3, os armazens 
dos Transportes Malditos, co­
municando-se o in c end i o ao 

JUNHO 

Machico o qual, sendo dos raros navios que escayaram a ser embar­
gados, por pouco não foi vitima de tão inadmiss1vel excepção ! 

ção da repressão do iol!o · fi. 1 

acentua·se com~ nunca. IJ • ~ 1 São presos mais pontos rr I f 

El{1 4 , chegada triunfal 
dos aviadores a Pernambu- , m· co; em 11, á Bahia, e, em 17, 
ao Rio, onde Gal!o Couti- : . 
nho e Sacadura Cabral as-
sentam, definitivamente, 
em dividir o trabalho: fi-
cando a cargo do primeiro 
receber os beijos femininos 
do entusiasmo e, do segundo, pagai-os. 
Felizardos!. .. 

·Em' 18, a intensifica- • . 

e ... virgulas que veiu a - · - ~ 
provar-se nunca terem 
1ogado uem ..• os. quatros 
cantinhos 1 -

Rel!ista-se, em 2o, um caso 
sell\ precedentes: o sud ex­
press ter chegado com 3 horas 
e 25 minutos apenas de atrazo! 

Em 2.S,':'é'apro· 
vado o novo uni­
forme dos chefes 
de policia, com o 
que muito tem 
aproveitado,:o pro· 
blema da .. ordem 
publica.; 

Foi"autorisado, em 28/o aumento 
das tarifas telefonicas (50 ºlo para 
os particula1es e 75 ºTo para os co­
merciantes) e, talvez como comemo­
ração do festivo facto, consegue-se, 
finalmente, n'este dia, obter a li­
gação pedida em 6 de janeiro 
para... prevenir os bombeiros de 
que~ha togo em_casa_do assinante. 

JULHO 

Em~•29,"'a"'ordem publica~mais 
uma vez se oferece combalida, vol­
tam a realisar-se prisões e ..• a se­
rem, os presos, restituídos á liber­
dade. N'este ambiente de anor- "· 
malidade... normalisada se en­
cerra o mez e o primeiro semestre 
do ano da graça do ex-Nosso.;:Se­
nhor Jesus.Cristo de 1922. 

r' O segundo"semestrea Emºto, começa ou· ., 
do ano aflorou por en· Ira ordem de capto- ~ 
tre boatos de revolu· .D. ras: a dos songtlos 9.: 
ção, que vieram a con· . ~ da rua dos Capelis- ~~ 
firmar-se no decorrer - ---. tas... Apenas não ~ 
da noite de 8 para 9. ...- foi preciso capturar ~ 

l"'Um redu­
zidissimo 
numero de 
credores dos 
Transportes 
Malditos 

Prisc5es. Torre de S. Julião e ..• seis muitos, porque os cambios acusa­
mezes depois, o banho. lustral .do jul · ram logo a lllelhoria.,que era ,de 

ap e 1 a, em ~~~1;9-IC:t·~ô!'-\c?:I~ 
2o, para o Parlamento, no sentido de 
lhes ser pago o ,queJhes ,devem ... L gamento... ..,..,. .;isupõr ... 

... e; em 
2 1, parece 
que, a pe­
dido deva­
rias fami· 
lias, repe· 
te-se o in­
cendio (do 
dia 3 do 

mez anterior) nos armazens dos mes­
mos Transportes Malditos que, por­
tanto ... ardem segunda vez. 

,, 
... em 24, a melho­

ria do preço da vi­
da faz-se sentir por 

ff~~~1 s~=:: Brasil t . _ ~ 
em22, o Pedro Nunes =-\' . 
carregado de pavilhões 
~ortul!uêses, par a a mais um aumento de 
Exposição. . . preço das barbas ... 
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... e,em. 26',um nu-
mero, Iam- . 
bem mui-
to reduzi· ' 
do, decre· 
dores dos 
Transpor-
tes Malditos, de Moçambique, 
(ha-os espalhados por todos 
os continentes) reclama, por 
egual, que lhes paguem ... 
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Em2,faz·~ se parlicu· · ..& ':! 
larmente "' ·· ''.:' . , 
sentir a fal· ' 
ta d'agua, 

AGOSTO 

Está para estalar, no dia 5, uma gré­
ve de manipuladores de pão; estalam 
boatos de crise ministerial e ... 

... de 7 a 14, é um simula-
cro do cáos: a pretexto da 
questão do pão, gréve ge-
ral que nunca passou de par-

Mas, ao 11.ºdia, 
isto é, em 18, flat 
lux ... no queres· 
p e i ta aos Trans· 
portes .Malditos, 
descobrindo-se <1,ue 
a respcctiva divida 
não vae muito além 

em Lisboa, porém, dado o recen· 
te aumento do seu vreço, essa falta 
não chega a ter efe1tos·economicos. 
Morre-se de sede, mas paga.se o 
mesmo •.. 

cialissima; suspensão das garantias; 
encerramento da,.C. G. T.; bombas; 
prisões, etc., etc. 

de uns setenta mil coutos. Um pau 
por um olho! ... 

Em 20, de· 

l 
clara·se, emfim, a 
crise ministerial 
pairante, crise 
que vem a termi· 
nar, em 25, pelo 
alijamento do mi· 

fü nistro d~s finan· 
D ~í1 ~ ças e mais as suas 

v propostas idem ... 

... em 26, 
embarcapa· 
ra o Rio de 
Janeiro o 
chefe do Es-
tado, a bor· 

do do Porto que, n'esse mesmo 
dia, lança ferro no seu primeiro 
porto de escala, em frente do Pos­
to de Desinfecção .... 

.. . e, em 29, JV· ~· :ti"l:1 

chega a no- ~1 -ri 
ticia de ter · J J ~ 
s ido arre~· \1 _f: .'.t,;}fl Iq• 
lado, por dt· ! · . -;:... _ ...L 
vi d as, e m - - ..e 

~ ... e chega o 
eminente pro· 
fessor Emilio 
CoLié, por in­
felicidade não 
já a tempo de 
aplicar ao so· 
bredilo Porto 

o tratamento medeante o qual 
faz andar os paralíticos ... 

Pernambuco, 
mais um na· 
vio dos Trans· 
portes Maldi· 
tos: o São 
Jorge ... 

Em 28, o Por­
to lá prossegue 
viagem, a 13 mi· 
lhas ... para o~ 
lados .. . 

('.:;onc lue no proxin.i..o numero) 

o~"'~!~'!•cos 
.BENEDICTINS 

oeSOULAC 
E LI X 1 R PASTA 

('M ( AIXA l (M ~1:>nAGA 

PÓ 
SABÃO 

PASTA-SABAO (ti CAUVtS OE Al.UMlf"l l un 

REEllENENT FRANÇAIS 

A' rend• em todo as farmaclas e c11sas de perfumaria. 

Represcnt•nt<: <: deposlt•rlo para Portugal: 

A. VICEN r, Rua lvens, 56-2.0
, Lisboa-Te!. Cent. 1858 
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MPAT tOF.C"U, horrivelmente, perante' a 

E 
inesperada revelação e indagou com 
voz alterada: 

- E agora, minha pobre Rosa, que 
vai ser de ti? ... 

~~ Rosa encolheu os ombros ... 
" - Mas não vés, desgraçada, que den-

tro em pouco tempo não poderás mais encobrir o teu 
estado?! 

- Bem sei, tia Joana, e por sabel-o e ter a maior con­
fiança na sua amizade é que venho perguntar-lhe, a si, 
o que devo fazer ... 

- E teus pais? insistiu Joana, sem lhe responder. 
-Bem sabe que só gostam de minha irmã ... e que 

minha mãe, sobretudo, em se tornando conhecido o hor­
ror da minha falta, será a minha mais implacavel acu~ 
sadora! ... 

- Exageras! ... Esqueces quanto teu pai te quer bem! 
A joven esboçou um gesto de desalento, escondeu o 

rosto nas mãos e desatou a soluçar. Então, a lia Joana, 
abeirando-a, disse-lhe comovida: 

- Fizeste bem em confiar na amizade da tua velha 
tia. Ficarás comigo. Eu me entenderei com teus pais. 
Deixa tudo por minha conta. 

Emudecida pela comoção, Rosa lançou-se-lhe nos 
braços, beijando-a nervosa, enternecidawente .•. 

• 
Formosa e de sua natureza elegante, dentro da mo­

destia da sua condição, Rosa ainda não completára 17 
anos. Vivia, com seus pais, numa pobre casa dentro 
dum pateo, a Campolide. Eiam todos muito estimados 
no sitio, por serem gente de bem. O pai, marceneiro de 
seu oficio, homem rude e de genio violento, quando se 
:zangava, no fundo era uma excelente pessoa: trabalha­
dor e honesto. 

la num ano que Rosa vinha sendo requestada pelo 
«menino Luiz», o filho do dono da oficina onde traba­
lhava o pai. Estudante, de 20 anos, amavel e simpatico, 
a pequena sentira-se naturalmente atraída para ele. E, 
apoz um curto namoro, tornára-se sua amante, com· 
preendendo, mezes decorridos, que não tardaria em ser 
mãe ... 

Envergonhada, nada disséra, durante algum tempo. 
Até que, naquele dia, se resolvera a dar a boa nova ao 
seu muito amado. Assim, com que alegria aguardava a 
hora em que deveria encontrar-se com Luiz ! 

Num bairro distante do seu, em rua escura e miste­
riosa, hnham eles o seu Paraiso. Modestíssima agua­
furtada que o rapaz alugára e onde Rosa encontrára 
toda a felicidade que o seu sentimentalismo e a sua sen· 
sualidade. ainda mal despertada, jámais haviam ideali­
sado ! 

Qoasi correndo chegou á rua, como sempre, quasi de­
serta, embrenhou-se pelo corredor que dava acesso á 
escada, galgou-a em poucos segundos . .. .Mas uma hesi· 
ção,_um grande receio a ilaqueou no momento de bater 
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na porta ... Logo, porém, a sensação do pequenino ser 
que se lhe agitava no seio, filho do grande amor de am­
bos, lhe restituiu a coragem e foi com mão firme que 
bateu. 

Abriu-se a porta e um rapaz trigueiro, de cabelos e 
olhos negros, lhe estendeu os braços, com um sorriso 
alegre e amante a brincar-lhe nos labios. Ao sentir-se 
abraçada com tanto carinho, Rosa sentiu que uma la­
grima de ternura lhe humedecia as palpebras. 

- Então que é isso?! interrogou-a ele, notando que 
com pranto correspondia, a amante, ao seu alegre e aco­
lhedor sorrir. Estás a chorar?! Que tens? ... 

-Não é nada .. . 
- Não é nada e choras?! ... 
-Sin1 . .. alJ!uma coisa é ..• Uma coisa que tenho 

para te dizer ... 
Pegou-lhe, então, nas mãos, obrigou-o a chegar o ou­

vido aos labios dela e muito devagarinho, como que a 
medo, deu-lhe a grande noticia. 

Fazendo um grande esforço para disfarçar a comoção 
que se apoderára dele, Luiz interrogou-a: 

- Tens bem a certeza do que dizes, Rosinha? 
- Sim, meu amor, e sinto-me tão feliz, tão contente! 

Um filho teu ... um filho nosso! .. Mas que tens tu? ... 
Parece que não partilhas da minha alegria ... 

-Que idéa!. .. 
-Acho-te frio! ..• 
- Estás louca! 
- Não! não estou louca, apaixonada é que eu es-

tou ... por ti!. .. E, daí, quem sabe se tens razão? ... 
Louca por ti.. . que és meu ... e, agora, ainda mais 
meu ! para sempre, não é verdade? ... 

- Quem duvida?! De mais to o sabes, como sabes 
que se, por causa de meu pai, não posso santificar, pelo 
casamento, a nossa união, saberei á força de afecto, 
rodeando-te de carinhos, santifical-a pelo sentimento 1 

- Como tu és bom, meu Luiz, e como eu te amo 1 ••• 

• 
Nunca CQ.ais, Rosa, o viu ... 
Pobre Rosa 1 ... 
Decorridos mezes, soube, pelo pai, que o filho do pa­

trão partira para a Alemanha a completar os estudos. 
Era facil de compreender ... Assim fugira ás respon­

sabilidades que sobre ele pesavam. 
- Cobarde 1 repetia, para com ela, a pobre, resigna­

da ... 
De que infames mentiras haviam sido tecidas as fra­

ses que aquele homem empregára para a prender na 
teia da sua sedução?! Senha bem, agora, que a sua 
alma, agonisante de incerteza, não poderia ser sincera ••• 
Não obstante, quanto mais desejava odiar esse monstro 
que tão fundo a martirisara, tanto mais reconhecia que 
no intimo do seu ser persistia viva, como no primeiro 
dia em que o vira, aquela paixão louca e violenta 1 

E foi então que, por uma tarde triste de Dezembro, 
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se dirigiu a casa da velha tia Joana, a contar-lhe toda 
a sua desventura • •• 

• 
Apezar do luar iluminar o espaço, envolvendo a ci· 

dade num glorioso manto de luz, em casa da tia Joana 
as janelas manteem·se fechadas e as cortinas corridas. 
No modesto quarto da boa creatura, Rosa, deitada na 
cama, aconchega ao seio a filhinha recem·nascida. 

-Sentes-te bem? . •• 
- Perfeitamente! ..• 
- E feliz com a tua Luízinha 7 ••. 
- Oh! sim!. .• feliz!. . . muito feliz 1. • ." 
- Nesse caso, nada de pensamentos ruins ••• 
- Que quer dizer 7 ••• 
- O que eu quero dizer, sabes tu muito bem .•. E' 

dedicares-te, agora, de corpo e alma á filha e, de uma 
vez para sempre, não pensares mais no patife do pai! 

- Não devo pensar .•• portanto, não pensarei ..• 
- Estou farta de te ouvir dizer isso, mas vais pen· 

s:1ndo sempre! Gabo-te a pachorra! Todos a mesma 
cambada! Não valem mais uns, que outros! E, a grande as­
neira, é uma pessoa atormentar-se com semelhante peste 1 

- Não se zangue, tia Joana 1 Repito-lhe que me sinto 
felicíssima, agora ..• e bem segura de deixar de lhe 
querer, a ele, tanto sinto que só viverei, daqui por 
deante, para amar a minha adorada filhinha! 

• 
Seis anos decorridos, morria Luizinha e, 10110 apoz, 

Rosa desapareceu. 
O que a pobre tia J oaoa chorou! .•. Quantos funebres 

pens~mentos _lhe acudiram ao conturbado espírito! ... 
Por hm, perdidas as esperanças de obter o menor indicio 
do destino misterioso da sobri· 
nha, . d.era em assentar em que 
se su1c1dára .• E era com o mais 
fundo enternecimento que cons· 
tantemenle recordava as horas 
felizes que passára junto da mãe 
e da filha, mortas agora, ambas, 
segundo o supunha . .. 

Naquela noite, mais do que 
de costume, a saudade a lancea· 
va. Talvez por ser de Carnaval 
e rt.cordar-Ihe a do ultimo ano 
que haviam passado juntas. Bem 
modestamente comemorado, em 
família, as Ires sósinhas ... Em 
l?do o caso eram três e, agora, 
via-se só uma ••• 

Entre11ue a estes pensamen­
tos a tia Joana encaminhava-se 
para casa, o mais depressa que 
as trope11as pernas lh'o permi· 
liam. Desviando-se cautelosa· 
mente das carruagens e dos au­
tos que se cruzavam, notou que 
se encontrava junto do teatro 
de S. Carlos. E toda essa anima· 

ção e alegria q.ue a cercavam, mais lhe exacerbaram a 
magoada consc1encia da sua solidão e a dolorida recor­
dação daquelas que haviam sido alegria sua... Sen· 
tiu, nesse momento, que os olhos se lhe embacia­
vam ••• Duas lat.rimas, mais densas e mais cauterisan­
tes q_ue as habituais, forçaram-na a cerral -os e, pois, 
que 1a atravessando o largo fronteiro ao teatro, por 
pouco esse enceguecimento momenlaneo não foi causa 
de que um automovel a colhesse. 

Desviando-se para o passeio, reparou que o auto pa­
rára junto á pequena arcada, apeando-se dele um ho­
mem alto, gordo, bem vestido e extremamente corado, 
o qual ajudava a descer do carro, com amabilidade, 
uma senhora muito loira, envolta em sedas e peles. Ao 
vêl·a, a velha tornou a sentir os olhos rasos de lagri­
mas e um brado de surpreza lhe irrompeu dos labios, 
brado que, atraindo a atenção da dama loira, a fez vol­
tar a cabeça. Foi a vez, então, de lambem esta se ficar 
estatica, durante um c1trlo momento. Logo se dirigiu, 
porém, em voz baixa, ao companheiro, que se afasto11 
um pouco discretamente, emquanto ela se encaminhava 
para a lia Joana e, pegando-lhe nas mãos, beijando­
lhas, lhe dizia numa vibração de todos os seus ner­
vos: 

- Reconheceu-me! .. . Que mal me faz tornar a vêl-a! ..• 
Não calcula .. . E' o passado ... todo o meu passado 
que revive ..• sonhos desfeitos • •. ilusões perdidas •.. 
Não calcula, não \)Ode suspeitar, sequer, o que tem 
sido o drama da minha vida, desde que o destino . . • 011 
a desgraça, atravessou Luiz no meu caminho~· .. Q.ua11;d() 
nos encontrámos, era eu uma creança • . . foi o primeiro 
homem que me dirigiu palavras ternas e caridosas ... 
Sabia eu, sequer, que deveria J>recaver-me, descon­

fiar ?! •.. Entreguei-me ao senti­
mento que ele me mspirava, 
sem reservas... de olhos fe­
chados ... Bem de olhos fecha­
dos! 

- Minha pobre Rosinha 1 
- Já nem isso sou ..• Mudei 

de nome ... como, os meus ca­
belos, mudaram de cõr ..• Tu­
do, em mim, mudou '. • . Sou 
outra... A •pobre Rosinha• , 
que a tia Joana conheceu, mor­
reu, de facto, no mesmo dia en\ 
que morreu a sua pequenina 
Luiza ... E' que essa Rosa, toda 
sinceridade e bondade, vivia só 
para amar - e eu ... eu, amo ... 
para viver ! ..• 

E atirando um beijo, nas pon­
tas dos dedos, á velha, que a 
escutára atonila e como que as­
sombrada, a dama loira desapa­
receu por entre a multidão •.• 
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Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex."' olr admirar o esplendl­
do sortimento em joias, pt1dras precl osas 
e pratas ar/lslicas. 

D . . . . . . 
Compram pelo melhor preço, our o, 
prata, platina, pedru e /otu an· 

tlgas 

n 

Viana, Coelho, Almeida & C.'1 

117 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - 29 

RUA DO LORETO - 1 • 9 

Especialidades em artigcs d~ merce ria, chá, cafE e ar­
tigos de conleitaria 

Gotas Divinas 
E flor de ôro, produt~s ideaes, para tornar 

o cabelo na sua côr primitiva. Penteadora a 
Madrilena, R. Diario de Noticias, 4l, ryc . 
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D. VEVA DE LIMA 

Ilustre escritora que realisou, ba dias, na Liga Naval, uma conferencia de foição tão pouco ortodoxa, 
sob o ponto de vista republicano, quanto interessante sob o ponto de vista literario 
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O O?Po de Portugal-
O oiro de Portu~al é a terra, o trabalho da 

terra. Não temos minas. A colheita do oiro 
em Portugal não se 1az trabalhando, mioan~o as 
profundeza( da terra-. . ' : • · 

O nosso oiro não existé no"sub·sólo. 
-Exis1e no soio. Rompe:.á clara•, luz do dia. A 
colheita faz-se cantando. 
.. Temos flores que, banhadas da graça de uma 
Rãinhar.santa, já foram pão. 
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Temos flores que, 
banhadas da graça do 
sol de Portugal, são o 
oiro de que precisa­
mos. 

São as flõres, em ca­
cho, das videiras. 

S:to as flores que ves­
tem o corpo delgado 
dos cacaueiros. 

Acabou a vindima 
em Portugal. Colheu-se 
o oiro das uvas entre 
a alegria vibrante dos 
ranchos das raparigas. 

Começa, intensifi· 

O verbo PRODUZIR 1>rtcisa de gribr·se por toda t\ lerri p<.rtugueza com n mtl;· 
ma fé como que as bc:cat de geute ruc.ça grit~m o v~ rJO amar! 

ca-se nestas Ilhas, a apanha do cacau entre a ancia de produzir, a lebre do trabalho, a dis· 
ciplina forte, sadia dos nossos trabalhadores. 

As ilhas de S. Tomé e Príncipe, pequeninas, com uma superlie que não chega a 1.000 
quilometros quadrados, realisam a maravilha de produzir, só em cacau, á roda de cem milhões 
de escudos. 

E' que, aqui, ba um culto fervoroso pelo trabalho. Na:o sei de canto, em Portugal, onde mais 
se trabalhe, onde mais se procure arrancar á terra a fartura, a abundancia - o oiro. 

Têm autoridade moral estas Ilhas para gritar bem alto a Portugal intdro que é preciso pro· 
duzir cada vez mais, que é preciso pôr uma barreira de trabalho, de fé, á carreira louca e de­
sordenada da li'...ra. O verbo •produzir• precisa de gritar-se por toda a terra portugueza com 

<Jwb1•f1 da cacau 

7S 

a mesma fé com que as bocas de gente 
mõça gritam o verbo .amar• . 

E o primeiro canto de Portugal a 
grita.lo, de maneira a ouvir-se por • ~da 
a parte, são as Ilhas de S. Tomé e Prin· 

Eg)'dio INSO 

/ 



e O'.R p o o 1 p Lo M A T 1 e o E X T R A N G E 1 R o 

(Cllcfld F urta(Jo & Rei ) 

AS GENTIS FILHAS DO•SR. ElrlBAIXADOR DO BRASIL EM LISBOA 
Da- c.1q11crd<i pal'll <i clirl'ita: JJ. l'irginí11, O. Carlolll, D. c:t1m1 e JJ. Liái'' C11rdoso d'Oliveim 
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Secção * * ...... 
* * .. * Editorial 

* * de * * 
"0 SECULO" 

VOLUMES A 
Enclclopcdla POnQUE 

COMO E PAR\ QUE 

«BOAS MANEIRAS )) 

50 centavos 
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ARTE E ARTISTAS 

Inaugurada,' no .dia 12, no Salão da /lustrnção Portugul'za, a exposição de quadros do ilustre pintor espanhol 
Vasquez Dias, exposição a que já nos referimos no anterior numero, foi grande e escolhida a assistencia a este 
acto. Na nossa fotografia, que representa uma parte d'essa assistencia, vê-se o expositor, tendo, á direita, o sr. mi· 

nistro de Hespanha e, á esquerda, o sr. ministro da Inshução (Cllclla Salgado). 

r 

Sol posto (Praia elas 'Maçãs) 

No Salão Bobone lambem foi inaugurada 
uma nova exposição de quadros do pintor 
sr. Adriano Cosia (no medalhão, o retrato do 
expositor) a que, por egual, no nosso anterior 
numero, nos referimos como expositor no 
Salão das Belas Artes. 

N'esta nova exposição do apreciado ar· 
tista figuram 33 telas muito interessantes, 
das quaes damos dois especimens. 

A NOSSA CAFA 

E' a reprodução <Jo lln(Jlsslmo retrato em snn· 
gulnen do menino Manuel Victor Ouerretro,fllho, 
pelo malogra<Jo e grande artista Constantino Fer· 
nandcs. AfARl'lLA (Praia das Maçãs) 

{C/lchl!s João Segura). 



tb11cwo e@/ 
___Ng-caw-1!fte@f!/i 

Com a publlcacllo elas duns ulllmns mnscl\rns 
cln nn~sn ~on•nclon•tl e oncurso das maacaraa 
mlai.,,toaa• tlcn onca1·rnuu, ho)u. a primeira 
61nµu do mo~mo con.:urso. Conrormo us rospe­
cll,·11s cnndlcl\Os, prlnclplar-sc·hll n contar, tam· 
bem 1lcsde hoje. o prazo de mais um mez para 
receociio 110 cloclírncllcs t.anto do conU1wnto co· 
mo das llh s, o QllO 11ucr rllzer que, lormlnanclo, 
ª""e prnso. cm 20 de fevereiro, no numero de 
24domesmo 
mcz, li\ l/tU· 
tr.1çuo, se rl\n 
pu bllcndns 
os nomPS dtlS 
d.,z acl1 lzes o 
dos uuz po li· 
llcos a quem 
corrusvon· 
de111 as UIUS· 
curas uul.lll· 
cudus, 1.1uu1 
como os Ooll 
c oncorrl!nltJS 
i>l.,llllUtlUb. 

ca, que nos rol genUlmenlo ororeclclo. para o 
erello, pela· rlrma Rosado & Plnlo, por lntermc· 
dlo ela cllroclora 1u·L1stlca tla rcspccllva fabrica, 
a s r.• O. Joclnl11 t..oal Hosaclo. 

Mecl~. o 1·ererldo tapete. 1.•20, por 1."'40 e, as 
suas curo , clnzonlo, orn varias grnctnçll<'S, casLa­
nllO, proLo, 11zul e verde, ror11111ndo hnrmonlo· 
slsslmo conJunclo pollcromlco, a um tempo 
sobrla o arllsllcaruenle mallza1lo, lornnm·o um 

v e r d ,, d elro 
especlm.,n, 
com luclas as 
suas caracte­
r l~llcas, dn 
preciosa ln· 
cl ustrla locul 
<lo CIUO é, ao 
lllCijJllO l<.:tn· 
po. um •l<•S 
mais aperrc1-
cn111los exem­
J•lar~s. O seu 
pc ecod" ,·e11· 
do fo ri<' 270 
escudos ti 
n:w :.!.Í\J corno 
por lnpso Le· 
mos dllo. 

Os 

2.0 e 3.0 

premios 

Hcslu, yor­
lumo, lllmla 
u 111 mcz. aub 
nossos JclLu· 
rei;, pum so 
hul.llll1.<1ru111 
uos 1>n.i111lvs 
ew qucst.Ao, 
6111 llUlllllrO 

dt1 Lrt1s, a sa· 
ber: desllnarlos, 

1.• prcmlo re~pecLlvu-
,!t1>llmul" a monlll. uos 
qu •• m prl· 1ultnclros'1e· 
11101 ro enviar clírmlores ela 
a so1 ucAo do colcccãO do 
T ú 1) As AS masClll'llS fo. 
l\l.\.;ÇAll '". mlnlr111s e da 

2 • premlo' co lcccií.o de 
d.,,;11,1a.tu a A/119111,'lco t.apete de. Arr11wln.1, 11wlindo 1.•20 pot 1.•10, oferecido para n1 nscnras 
q u 8 , 11 P r I • f premia ti l'Ste e-011wrso pela firma n~.1iulQ Y Pinto mas eu 11 nnq. 
melro en>'h<r n soluclo de TODAS AS MASCA- scrãO consllluldos, cada qunlci ·por 12 volu· 
R.\; FE \l I Nl N \S. mus, á csc11lha do premiado, o cnlre os que, 

3.• prcmlo dusll nai10 .. 11uem primeiro enviar (llr á dnla do encerra· 
a .. 1luctl.1 dl.I 'l'VD.~:; AS .MASCARAS ~IASCULl· menlo do concurso, Ll· 
NAS. vere1n shlo Publicados 

E' consllluldo, p1·la Socc1lo l!:dllorlal de 
conformo Lemos O Scc11lo. 
dito, o rofo1lclo Qun11lo no processo da 

1.0 premio 
por um maf{nlnco 
tapelo do Arrulo· 
lo!t, cio qual lnse· 
rimos ho)o, mais 
umu vci, 11 r1>pro­
duc4o totugraíl· 

remc~sa do doclír'aclles o 
oulrns oxpllcucflcs chama­
m"s a aton(•lio elos leitores 
para 11s cnndlc:ôe· Inser· 
tas em anlcrlorcs nume· 
ros da llc~~tra;úo Porlt1· 
!Jll,.~11. 

ESCLARECIMENTO 
Ourante " mcz qu • decorre entre a pub ica· 

ção daa duaa ultimas maacaraa e atribuição 
daa m eamaa continu1rão a aer recebidas so 
luçõca, as qual• poderão acr no• remetidas 
conjuntamente, contanto que venham cm fo­
lha• separadas e com • lndlcaçio, cm caaa fo· 
lh:t, do numeru da • llustraçio• a que se rcfe· 
rem. Q é fh .. l'lca a•~I m esclarecida a cluvldn nest11 SP.nli•lo uem O cava e1ro 
enunciada oor ulgunsdos nossos orcsudos lclloros. caracterísaoo? 



o EXTRANGEIRO EM 

O EX-KAISER E A SUA NOl'A ESPOSA (Cllchá de l llu~!ra'ion) 

, 
FOCO 

CO/l'STANTl/l'O / 

O su/Jerano 

e:rilado, ela Drecia,:,.: 

(OlcCido, 

•10 dia J I do corrente, 

em l'al~r1110' 

ALEXANRllE RIBOT 

Antigo prr.~idtnlt do crm­

sellw e tminmle lwmem 
po!iliw (rnnci's, falecido n• 
clia 15, em Paris. 

lJlt. JltlNl!:l' ftf,1CllAIJO VR. CA/tl.US SAMPAIO lJlt. llAUL l'EJGA JJJl. llú/JllJGUES All'ES ED. BITTENCOCRT 
Se1111rl<>r 

e gra11de foflm'11te po-
1,.ico 

l'ru{Nsor · . Fa··1>re.tirlm•c JJevu1w111, 
e ex-7ire{• 1'11 tia Capital cio J:.'stalio tio Rio de (ilh" rJ, f11/1cltlo t1"es~ 

Federal J(l11tiru dent~ da li p11/J/icc1 

BRASILEIROS ILUSTRES EM VIAGEM A EUROPA 

Propriefai·i<i 
do Corr.,10 <111 Manhã 

do llio de Janeiro 



Carro .timl>tJlt't:o, elas Naç6e-4 

Catro da ltulu.tlria de rtmn, rtpre.m1.tada por uma tirada t:'1rbdl"5 

80 

52 réntenarlo 
doPeFeofir1Ílle1Zto dtAfrlóetra 

O COQTEJO Hl!TOQICO 

Can-o ((a Infante D. lltnrique. l•rd({r.tlo por marinheiros tlt> Outhlta nl\ 

A oficiatidad~ de irl(antaria 21 t do Guadiana, indo d (,.N1b.' o comandante militar, 11uc dá o dfrcíl(J oo corontl 
hupanlwl sr. Clarljo 

Carro dâ l ntlu.ttrt" dJ l fortlados 

c.nrro rey tsenl.ando o Cortu-elti de Zar1» e Tristão l'a: 

81 



SEARA 

- Nilo acreditem em semelhan­
te coisa! Nas canarlaR raz tanto 
rrlo co mo aoul. Aluda "ª dln~ 
me mundarum de lá um termo­
metru e tive ocasião de verUl­
cur ... 

1Do Carlca t11ra- narcelona.) 

r - Quanta coisa Rupcrnua se rabrlen n·esle 
muuJul 

(De 811eno //1171or- Madrld, 

r Elo :>lm S" llhcl'', sou umn mu· 
lh r 11on sllsslma, luc1q111z <lt' nbrn 
~ar outro houwm que uilo ~cja 
<> meu marido. 

(De Pasq11/no· ·Turim) 

- l'huos ll1·111· um dente, mt\'I 
se.u l .oJec.;au 1 

- 11r«• u uwu rnp11 r. 1 Go~ lo dos 
pellzes '' · lent~s. ~: t1ue d · IHtl ó 
que to llue ·1 

- 110,itra ah! o dento ao sr. 
de1H•st11, Ali.lei tu. 

(Oe Passlng-Show· Lonõrcs .) 

- 11uca ru.v, r ... 
- De maneira uJp;uma f Prlo.elro, o 

senhur ... 
l\lus, por quem é 1 ... Eu é que não 

COllSllllv ... 

(De Nuevo Mundo-Madrid). 

- Ap;radec -lhe mullo os clols sol· 
dos que 01e deu. m .. s. airora. razia 
1n1•ur de me l'ass r o porte-n1on-
11ale, 11ur.1 ,.s gunrd 11r ... 

(De L' Jntrano1geont-P1rr:ls.) 

ALHEIA 

- 1>u 11111ut:lra t1ue razes 11nrte 1l'u111a 
Llgn nnt1 -n1cooll<'a e emhl'1.1erlus-te 1 ... 

- E' Cl\16 llilO PBl!O 113 quotos .. 
(De Str/.r- Estocolmo.) 

- Vonhnm ver o gigante Ursus, o 
mnls extrao1·d l1111rlo <1ue existo 1 

- Qlll' dlnhO trm Isto dC CX• 
trnordlnnr10?1 J::' de estatura 
Jl v ruuLI 1 

- Preclsnmcnteo p r Isso é que 
l'IO ~ cxtrnordln rio 1 1;· o gl­
gnnto muls 1.1c11ucno do mun .o 
Intel ro 1 

(De L' Intranslgeant-Parls.) 



Ha Muitos Anos ... 
" 

Rafael Bordalo Pinheiro 

Retraio de 801/DAW, 
pdo pintor ingtez 

Jollii S:rg1m! 

O aclor 'l'<LbOrda, 
caricalura 

de B RIJALO 
nprodu;ida 
do AlbUIO 

das .Glorlas 

Faz, depolsd'arnanh!í, 17 
ano!\ que faleceu este gran­
de arLisL't. N·io rol, seóura­
mante, •h:t muitos anos•, 
embora mullissimos pare­
ça aos que lhe mant1 em o 
culto, pelo sentlmento. 
Durante mullos, porém, 
ele Jlberalisou os prirno­
res do seu 1alenLo por 
quantos ramos <la Arte to­
cou: a escullurn, a ccra­
mlca, a curicatura-sobre­
tu<ls a caricaturai 

Recvr<lar·l,10 a vida é, 
só po1· Isso, admirai-o. 
Lemllrar-11lea mortc, cuo­
ral-o. U' 111nbas as for mas 
IH'llSL!tr·l~~LO.:.~So~ra. 

zemos. 

T"•"\_.. .... ,1 .. ~ ... .,___ 
Bordalo Pinhefro com o Mi g<1!0 

Pires, cancat11mt/,o 
por dfo 111e.m10 

O Délj'o tle 'J ut111s. um· dós -g1'tlpos ·modelados por • BOrdalo 
pai' as e<1pel1s do~Bussaco 

R.ltrato de BORO fLO 
por seii frm.ão 

o pintor 
Col11mba110 

o Zé PO\'ir.ho, 

famosa cr~açüo 

de Bordalo, 

11a Lanterna magica, 
reproclt1:.iclo 

do ALIJum 

das Glori as 



A casa o Paramount montou a capricho a pe­
licula •Fatty quer casar>. Temos visto o •gran­

de• comico nos seus multiplos trabalhos exercer 
quasi" todas as profissões. Neste ultimo Fatly é me­
dico·cirurgião. A quantidade de pedidos de casa· 
mento que lhe são dirigidos acaba por desenvol­
ver no seu cerebro a e.bossa matrimonial•. Até ao 
casamento de Fatty, completamente imprevisto, 
e depois deste desenrolam-se desopilantes aventu­
ras que manteem a plateia numa constante garga­
lhada. A encantadora Lila Lee é quem interpreta 
o principal papel leminino do •film•. 

-.Ainda a Paramount apresentou, ha pouco, 
o •lilm• •Duas mulheres de juízo>, um roman­
ce de miss Lois Weber, que despertou grande 
interesse. Em poucas liuhas, o entrecho reduz·se a: 
Philip e Maud Gardner trocam juramentos de eter­
no amôr. Um ano mais tarde Maud é uma esposa 
modelo, mas é infeliz. Seu marido, modesto linan­
cciro, tem maus habitos, recolhe tarde, leva uma 
vida de rapaz solteiro e boémio. Maud quer corri­
gi-lo, mas Philip demasiado arreigado ás suas antigas 
predileções, aborrece-se. A exa,l!erada solicitude da 
esposa la-lo pensar em Nina 'Barnelt, que namo· 
rara antes do casamento, e que soubera ter casa­
do . com um rico politico, John Daly. Ora Nina e 
Maud tinham sido companheiras de escola, e uma 
velha amizade unia egualmente Philip a John. Este 

J1tac Marsh r10 papel tia rainlw da DalrilQnia do Olm Intolerancla -:! 

ultimo adora a esposa, e Phi­
lip continua a não ap~e~iar a 
afeição da sua. A lelic1dade 
que reina no lar de John Da­
i>'. não impede, contudo, que 
Nina pense no seu 
•llirt• de outr'ora. 
Convidando os Gard-
ner, ela tenta reco-
meçar com Philip o 
seu idilio interrom­
pido. Tudo isto pro­
porciona a Philip 
uma rude lição mo­
ral, fazendo-lhe vêr i...: 
quanto valia a dedi· 
cação de Maud. De­
sempenhado a pri­
mor, este •film• foi 
muito bem acolhido, 
tendo sido elo­
J!iados os tra­
balhos de Clai-
re Win­
dsor e 
M. o na 
Lisa. 

,., 

(Un.srnnce 'f'!-
11wl!J"· ªP'"t~ 
tlfl c5trota • 

f~r~gl e i':n .';: 
/t'11l waiJ tlm& 

CJ"(.l'!O• 



fi-IGURAS& FACTOS 

JOAO CAMOUAS 
(lnsh uçtlo) 

QVEllllJZ l'.ll l;/'/ilih'S 
(Comercio) 

110/'lf.I S.lllAIVA 
(Troholho) 

Os novos ministros 

/'lh\'1'/JIJllA IJA COSTA 
(Agricultu ra) 

.......................................................................................................... ... 

?1 =-

Na utlt d4 Auocíaf.õo df ,'iof,,n"t t .Vu'ucu de Empnytt· 
tka ftl) (Om~rrio rtitlilfttt·.tr, tW d(a 15, O OtlO 11()/mt {/li 

opoJifOO, 110 rtspeclit'IQUUrnclarlt, (i(l.I infignüu da Ordtm 
tf«i (d~lll ('.am 'ftie a rt{tl'1tlt1 <111rtmiaràl> foi O{lra<:i1ul<t, 

~r:~t.t:::,,,~b~;ª ,,~_""/>~~~;~~,:~~ ,~;.";r:,~~:b·h~~ Artr,~~::'~~;: 
tttff(i r~prese11ta o t.fl.!mdnrl" ((no n.r lruignias, i<adfCu/() 

fltlo.s di1 tcf~~'. ~~~":1.11,· e aclttal 

N11 111tdiUhOO, 4 n .• n. riclonli 1ilana /ftpts, dlM;ipukJ 
.W mM,fl·o Augmto Vac/w.llo t lnuaada •·O (oo.Jtnnto­
r~o JJorio1v1l tf~ Jltttie~1. (111tlr tm1r/t1iH o ~·no dt cnr1lo 

rom·'i!f,J hf/.vt"t\ tU111 /," pftmlO 

Mulher esquartejada 
O ,..,.., ANASTACfO 
'VOll/o:XO e á sua ri· 

tli11111 JOS ~F.I All· 
GIJSTA u.ro 

Q., pn1ft1g<mist1rs do 
crime tlti ,,.w S. TialJO, 
t1011 Umto tcim t1lw1·0-
çmto o ktlli.11ttUo pu. 
biire> p.:Uu cfrcmu· 

Umcias de J'c.voltou'e /erc>ci1.l0<l' em t/Ut (&i 
p<rp<lnKÜJ 

1 ~ 

O comandanle da J .' Dfrúlfo, 1 entnll sr. 1111/i,.,·fo l tJ1l(d 1 , e o clirf• 
do Estat.lo Jtlt1W1· tltl t11r1ma âirit< 10, l1mente-OfH''1UC'l 11r. iV<riJ. Jlo­
gallules, dfrigtmb.Mf fJfll'â a rtvis1a ás (m•rtu tf,. nrtilliaria, rratt-

scu./1' tw dia JO, no CtW•/IQ lmmtlt 
(ClfchJ$ St.ICMlO) 



«A ULTIMA VALSA» 

/ir,,_,,;. .,1,,., ~"..f 
d~~c:le 
Yczrsond.. 

f11tere•s·nte e-0111c11t11r1, caricatural, de li. Osorw, ó oper~ta actual111~11te em sccna no teatro tle S<W lufa, a qcu t1-0s 1·e(eril11111 
11a pagina /nmlei ra 
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Ern umn vez umn condessa patusca (SOO a !'nntos). mlle do 
Quatro nlll!i8 C sadolras BnbhUSClm, l\laru8kll, l'ttruskn C 
Anuska e 110111 oulnta. c1u• vem 11 ser 1\ mn.s vo 1111, l'óra 
Llbc1·orr, nolvn do general Krazlnskl. no paluclo do c1ual 
decorrem os . e :.l. ac os de A 11/llrna oalsa. 

K' de 8aber Quo C:arl08 lan . na pele do grão·dnque Pau­
lo. pr~tendera roubnr um belJo A Aldlnll de Soutin. na ,.ele 
de Ver.1, vc•rdnde seJu que achnnd •• ~e com um grAo n l 
aza. Nem. d'uutra maneira, a e nrlos 1•1an" ocorre la seme· 
lhnnte ld6u 1 lnlcr>•lern. porém, a 1(•111110, o S.llt•s lllbelro. 
tardodo de• conde 1>om1trl. evlwnd.1, sim, o belJo, m .. s nào 
evltoodo ser co1h.I nadu A morte. lrral ... 

<:oncluzlclo 11or uma escolta, pre•o e cscoltn razem alio no 
p laclo do fl' ··oerol, perto de 1·arsovlft. pnrn oud · se diri­
gem. Palaclo 1•m Que o sobredlro general. 11reclsamewe 
n·essn null~. loteia a celebrnçáo, oue du llrl\ trc•s <llll~. dos 
seus esponKncs nem mais nem menoR c1ue com u dnma do 
bclJo ... lntnrbmpldo. c:orno lrntc multo bem o 1>rl•lune1 o. 
este or1•rec1'. 110 general. o Qual se dccl •rn 11nu110 esoerto 
por dentro, embortl 11ur rorn uào 1111rcc;u., um nnl'I 1•11rn t>re· 
sentt-ur 11 noiva o cstn, mal o vê- o a11 .. 1 <ICRCuhrc 8!'1' do 
sen s11 l\'11dur. cu• re uo )li dlm n co lher rosas vcr mochas e 
entra 11010 llllko >t\o cumovlda que, pl'io m nus na 11 1111 lrn 
nullo, li como<;ilo al6 l he rez talhar urna nota, lugo no nu­
mero de elllrr.du. 

\'em para snlv!lr, por sua vez, o quo 11 s11lvnr11: lncltnl·o a 
Que ruJa. i. Isso rnz. de mascar~. mas sem ri•suluido. snies 
llll1e1ro núo se comove. antes pelo contrario, 1w 11 aso Que 
Maru•kn, Nruskll e Anuska, lodustr tndr.~ pela rnnmA p .. tus· 
ca,ruz~m 11pertn·lo cere-0 ao bari<o rpu11th (\'Mco ~nlll'Ann) e 
es1e, achando·as cbcantaduras todus tf's, nao sal•e <1u11I ~s· 
C-Olher p.ira e•p sn e coosu ui. sob• e o ca o. todos os horos­
copos, desde o ctns pet111as dos m111meQutres. atê ·•O das va­
retas do le11ue da mawa patusca. 

O 11r melro neto 1111.0 ll<ll .. nta muls. 
No segundo, o l!ales Jtlbctro. sewprc tndl!erente à po 8PC· 

clivo d11 worte c1uc u 11guardn dentr .. em 11· ucas horas, rnz· 
se conl'ld.1r P!lrn ,, l>nlle oe nupcl•S do general o telulll cm 
que ha de dansor de ... espad.1. ba1 rellnn e nulo, a sun ui· 
tfma va lsa/ ll••npnr~ccm .11uruska, 1•ct1·uskrl e Anuska, 
acomoanhadas po111 condessa patusca, a contnr-nos o mcs· 
mo <1ue Jâ no• cunt11rnu1 no prlmclM nrto e o ba r Ao 11>vllth 
contonua. hcsll1rntc ua esco11u1, :c translvrmar cm horosco­
Pus aló os dedos da• luvas rto general, 11uc vem a ser gcu 
tio. Dl!ls ucaba. 11or llm. 11or Ct>Sar 0111 ... ll11bhu8k11, cspe· 
ele lle gntn bvrrulhelrll de ramll ta usra, c1u · a 11 nmll patus. 
ca deixara 1•1n casu, ev1clen1cwcnte apenas para. a ~eu tem· 
po, entrar 1111 peça e 1<cabnr com as hesltnçOcs do bnrâo. 

Ao tempo, o ~ales Alheiro que, até entoo. reslstlrn aos en· 
cant.os de Vclra, com mnscara e sem m.1scara, declara-se ven· 
ctdo pernnte a mesma Vér • ... de e-poros ... uttlrA, apesar 
de ter comprometida a sua palavra d'hunra I ~logo. 1·.rn 
exulto, por musica. t•ossa ao ruodo, tambem por musica, o 
ex reaso •e Nice, que o leva. l'êra, eu ao, dcC'larn tndu: era 
e a a doma do beijo: ele o seu sah•ador. c:oub-ra·lhe a "ez 
de sah·ar, lllOJbcm 1 !!:la por el..c 1 ~lss, Qunndv tudos estão 
multo afilio~. o •ales lllbetro reaparece. i1rrepe11clern-se ... 
pn a P der hn1·er um terce ro actu. 1:ae o pano. 

N'esse i.rcclro neto. o 1:11rlos Viana surge-110-1 no seu 1>a· 
laclo de vnrsodu. em atitude de sultào cercado de ocJnlls· 
e a, 88 quacs o nnrh: <lo Snlcs IUbelru-:cboncondo nariz 1-
nào tarda cm rotonhecer, pelo cbelro, serem b111larhJM da 
Oper n. 

I~ trn, depois, Alcllnn, crue o VJ11nn mnndnrn chamur com o 
Intuito nuu1ulnvrll1·0 de obrl1ta1' o Sales Jllbelro a servir 
cllnrnpngne aos dois -n ela e n ele. Os Laos gr111>-ttuques ti· 
nham c.1t1n ldêtl 1 ... M ·li ante esta vh11rnnçn, per •ullr'-lhc· 
bla a vida.~'"' Aldlna cum~çn, lugo '"' ontradu. a lratnl-o 
com Qt1 .. lro PPdr a: p "ll, por sul\ vez. so vlng r d'e1e. cno· 
t 1·l ho um Ulz ldl /ai c1ue quem nca 1•lng1uto. d uo1 1 vez 11nra 
sempre, 6 o U111t>t>rLo <lo Amaral e, por llm. consegue que 
ele lhe tranMullcn. durante d<Z minutos. os seus poderes 
descrlctonarlo1, s1mbollMdos na po se <lo chicote grão­
<lucal, 
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Se. só com esoorn~. 11 Aldlna coovPncera, antes. o Sn los 
ntbelru. •e Chlc oto IBZ tudo c1ua11to Quer do \'lona que, não­
só acaba por ser cio auem ser"e o clzompa1tne a ela e ao­
Sale•. como por nccclPr cm c1ue us dois casem e seJnm mate. 
rellzes Que os r~i> ·ctndores ... 

Quanto ao outro 11111rlclo. m11ls esperto Pur deo1ra qu~ poi­
tórn. ab ba ão lpollth, A co dessa pa·usca, a l!Abhuscka, a. 
lll •ruskn. a Pclruskn e a Anuskn. oào se rulll mais 11·~1u e a.. 
pec;n termtnu A-1 ll •la 11111drugacta com gr•od~ -.1t1srac;ào do. 
publico, o Qual, a111t1ucttndo como aplnuolu, tendo P" rcebl o­
t nto ou tào pouco como nós, mais um .. ''t7. demonstrou. 
Que. A mllnct ' a do gener11I Kra•tnsht, se é multo ex tgtot& 
por dentro, p . r tora nàu parece. Demonstrn, u1esmo, tel·c> 
multo pouco .. 

ZOILO. 

Correram cm t~mpos lnsl•lent~M bentos de que eocro o sr. 
Arnaldo 1·•1guelrôll o o HCU col~ica sr. li •1 rl1111• L111lnt11c .. 
dramaturgo rrn11c1's, dr lvrlo•H uwrnorln, se dera certo .ie­
sngutsndu. lll'ovu1• .. 1111011to ele ordem llt~rttrla. l'llHSO cou10. 
!O~S , O C!llO 81' l\\'Ct'lj(UOU li() tel\tru i\l'CUllJll rol <IUO O uc.llO. 
d •sr. l'lgnol 1·011 11t•lo "'· 1 lltal lc existia e nao dcMapa•occu. 
com a 111vrte di's1~. nnlOi se ngravuu, Lerrl•·el e 1·101ento. 

o sr. •· lguetrün, 11110 podentJo 1•111,,nr·~e doutro modo .. 
11110.ie,ou-~e oos d ·~1111Jos do sPu :rntagonlSUI, do Pollclra .. 
ã !alLll doutra rnlaa, e 1 om 1ur1a S<lvagem e n·1•urcou o .. 
baralhou· .. , esrrangnlhou·o e dt'Slc·lo, nau d1•txa•1<1u da c>bra. 
<10 ln!ell~ escr•Lur ucm uma ponta por o.noe se lhe reconhe· 
cesse a outurla. 

M•recer1a Pollcha tal r.rocldadef "ào t anrmamo·lo com 
o d•s ssumbro e ,, t·ur .• .q-em de 11ut'm suportou " traducAo do. 
sr. l'lgu lrüo. d••&d · As 21 hura~ e me1.1 do dia 8 do mcs cor· 
reute até il umn hora do dln 9. Pollche, adaptadu ao Vvlu­
me tncomen~Hn••el do C:hllby I' nhe ro. e um lngenuo 1•ro· 
vtnclanu, uue envcrg 11hn o tt~ntr , m,csculluo. lrt1ns!orma11-
<lo-~e em hübo 1>nra aicradar a uma 1" ulllt:r, latendu <lecla­
raçõe~ d'amor av regalo e uo caus111ho tia me.ma e tev1111110-
a maostdào ao ponto do dar volu11tnrlamente u n ternall1•a.. 
a um rtv.11: ma•, por ouLro lado. é bom c .. slnhelro, tom. 
uma exce lonte pontarlcc (•Ó lhe ralha UOltt mosc« no ~xerCI· 
cio •e tiro do :J, • neto), o nunca poderia lutar. com Probn­
bt11dndos tte • xlto, con ,ra o ~r. Salot-Vast. o qual •cl(lm do 
ter u 11 •bigodo n111rclt11t. st!gundo 11 re11c1ssl01<1 deslg11açt10. 
do sr. l'lgu ·lrôa, 6 nln 1a por cima domesllc..cdor du cnva­
los e Jâ L•tn vurlJs Pohlra, 1\11 seu pa•sado. 

Não 1 Pollche é clcscu.puvel, Pollche era cJtgno de melhor 
sorte! 

K drpots, sabendo o tradutor Que era C:haby Plnhetr~ 
Quem la rnzer o paoel principal, s bdnd.i Que era a encao· 
tn<lura 1:remt1cta \te o.1v~lrJ Quem s~ linha t:ncarregado 110· 
de Rosloa de lllnch. t10rque os oào poupou As suas arre· 
met1dasf Acaso nAo convive com tudos e.tes artistas, não 6-
amlgu delta, como º' que o sao? 

Ah 1 Compret:ndemo, 1 Um ralo \te luz nos atrav~s~a o ce­
r• bro, c1ue " veriAo tinha 01>,ecadot Sim ... é Isto: o ar. 
Plgu lrõa qulz provar no publlro Que o tlll~oto d •I nrtls­
tas r.rerldo suprd Ludo, QUU Chnby Pinheiro e 1.reml1da <1e­
Ollv1•lra Sd 1m1>õe111 s~m necc sld11<1 · du acessortos-e um 
d'es•es acess11rlus. sob o ponto <lo vista do sr. l'lguclrõa, 6-
a tr(lduçAo. Pois e11tc.o1, se ó essn n opinião do dlt11 senhor 
se d'e1u partll1111111 1:11 .by e .. remll.ta. a •!Ili\ horn esturll<>. 
compl~tani.-nto d s1•ngt111udos. porQll• a obr 1 (1,. 11rto 6 um. 
todo. é uut conJunto <lt> p,crtes quo nào po.1em ctclxnr d&­
ser bens o hur1111111lcas ontr1• s1. e 11uan1lo <:ht11ly é uma 
ucssas p.irtes hu totla 11 convenlencla em atender con1 p11rtl· 
cular ateno;llo A belo1.n du~ r -.tant s. para Que <-M sentldoe. 
dos espcc adores se cons1•rveu1 uo d\lce utncJo 1te adormc· 
cimento Que de••cm 110 hublLO, i.L stmp .ua u A Justa ndml· 
rac;•o pelo Ilustre nctor. 

Ah 1 sr. l'l~u ·lrüu I 1'14o file Querlnmos estar n11 pe e. se• 
BeorlQue Uatallle reesuscll.nsse ou se o Chaby tivesse mau. 
genJol 

Mar/o COSTA. 



O Restaurant Estrela de Bemfica 

Sala de jaiitur 

Lisboa vai tendo necessidade de se alargar, 
trasbordante é o sem numero de estabelecimen­
tos de varia especie, que, com frequcncia, 
surgem como democstração de que a activi­
<lade humana não afrouxa, antes pelo contra­
rio, se revela patentemente. E é assim que não 
i-aro vimos nos 
arredores,- nas 
a rterias mais 
afastadas do .:co­
ração• da cida­
de, - novos es­
tabelecimentos, 
na maioria de 
explendorosas 
instalações. 

discreto cunho artístico, com conforto e sob 
os roais rigorosos moldes higienicos. 

O chefe da cosinha, de creditos já sobe­
jamente firmados nos melhores hoteis e ((fes­
taurants,., querendo tambem seguir na van­
guarda do progresso, revolucionou a sua arte, 

e, desta fórma 
atrae ali, dia a 
dia, mais clien­
tela, que é una­
nime em afir­
mar que se não 
come melhor 
emqualquerou­
tro lado-tanto 
na boa confec­
ção dos «pra­
tos•, como nos 
preços. 

O Grande 
Restaurant Es­
trela de Bemfi­
ca, Ltd., que 
está permanen­
temente aber­
to, tem um bem 
montado servi­
ço para casa­
mentos e bapti­
sados. 

A inaugura­
.ção do Grande 
Restaurant Es­
trela de Bemfi­
.ca, Ltd., que se 
e f ec tu ou ha 
<lias, vem cor­
roborar esta as­
serção. Situado 
no «terminus• 
da linha elec­
trica, defronte 
da E g r e j a , a 
uns 30 minutos 
<lo Rocio, en­
<:o n tr a-se re­
vestido dum fac/1acl11 tio e.stabe/rci111t11lo 

Aos domin­
gos dá jantares­
concertos. 



NA FLORESTA Schumann 



reltvos das escul· 
luras antigas, nas 
obras primas dos 

Nos ultimos tem· 
pos, a Moda, desde· 
nliando as composi· 
ções d'acaso em que 
só a fantasia se ma­
nifestava como ins­
piradora da forma e 
buriladora dos por· 
!Denores, passou a 
rnteressar-se pelas 
disposições das cdra­
perieSJ> em que o 
espírito dos antigos 
se recreava. 

De lacto, bem es­
tudadas as csilhouet­
tes• que se nos de· 
param nos baixos 

J!randes mestres da pintura e 
àodesenho, esses que iluminaram 
com o seu genio e a sua arte 
pura os seculos idos, reconhe· 
ce-se, sem esforço, que todas 
aquelas roupagens são dispostas 
com delicada elegancia, con· 
correndo, com a sua aparente 
despretensão, para preparar á 
mulher um realce lavoravel da 
sua beleza e da sua plastica. E 
a m~da, que tomou a seu cargo 
a missão de embelezar a mu­
lher! .reconhecendo quanto as 
patnc1as gregas e romanas eram 
habeis na composição da sua 
elegancia, dedicou-se ao estudo 
á ~bservaçã.o ~uidada dessa 'elegancia, ditada 
mais . pela mtm~ão do que pelo conhecimento 
consciente das leis da estetica. 
~reve reco1;1hece1;1 quanto o campo que se 

abna á sua 10vestigação era vasto e rico de 

elementos preciosos. Assim, tomando como temas 
para os seus estudos os classicos •chitons- e cpe· 
~luos• que envolveram com as suas pregas hiera­
hcas os bustos de tantas formosuras gregas, de tan­
tas .Helenas belas. e magestosas, a moda conseJ!uiu 
ennquecer ª· s.ua mdumentaria com a ressurreição 
das form~s ltp1cas do vestuario antigo, inteligente 
e subttlmente 
adaptadas ás exi­
gencias da v i d a 
moderna e ás con­
cepções hodiernas 
da elegancia e do 
•chie•. 

Mas a ideia ori­
ginaria subsiste em 
todas as manifes­
tações da moderna 
arte do vestuario, 
e para prova eis a 
reprodução dobai· 
xo relevo que en­
cima uta cronica, 
fragmento dum fri­
so esculpido por 
um artista da ao· 
tiJ!uidade, que pu· 
blicamos para 
confronto dos mo· 
delos de •toilettes 
dernier cri• que 
polvilham, com o 
exemplificações de 
modernismo e re· 
quintada arte, a 
nossa pagina de 
boje. 
• Confrontemos, 
um a um, estes 
modelos saídos ba 
pouco dum 
dos primei­
ros •ate· 
liers• de Pa­
ris, creaçêles 

de artistas que ditam a lodo o mundo civilisado 
as leis da verdadeira elegancia e regem com au­
toridade de mestres a evolução da arte do ves· 
tuario lemenino, com as csilhouettes> dispersas por 
esse friso trabalhado ha tantos seculos, e reconhe­
ceremos que os modelos de hoje, esses que a 
moda nos apresenta como ultima novidade, não 

são mais do que a repro· 
d ução aperfeiçoada das 
creações antigas das 
«drapages• graciosas e 
magnificentes em que o 
gosto estetico das patri­
cias gregas e das matro­
nas romanas se afirmou 
plenamente, numa per­
petuação que, nem o 
tempo nem a versatili· 
dade do espírito huma· 
no, conseguiram nimbar 
de ol vido. • · 

E é v~r como por to­
dos os recantos do orbe, 
que o progresso visita e 
onde a •coquetterie• le­
menina se instalou, se 
nos deparam. realisadas 
em sebos brilhantes, em 
veludos de rellexos !as­
ei na n tes, em crepes 
díalauos e rendas e tules 
caprichosos, as •drapa­
ges• que outr'ora se vin­
caram em pregas descui­
dadas de linhose•bysios• 
na disposição das •chia· 
mydes•, dos ccbloéneso, 
dos •chitons• e de tan­
tos outros elementos de 
• toilette•, de denomina· 
ções mais ou menos es· 
quisitas, desconhecidas 
na epoca que passa, mas 
que nesses temP,OS lon· 
ginq uos, como hÓje, bus-

caram á mulher o 
prestigio da elegan· 
eia e o realce da be­
leza. 

A «combinação· 
saia•, que nos nossos 
dias se tornou indis· 
pensavel á mulher ele· 
gante, é uma descen· 
dente do •chiton•, a 
tunica curta preferida 
pela bela Diana para 
as suas excursões ve­
natorias .•. 

E se analisarmos o 
vestido· camisa tanto 

em voga, conviremos em 
que é simplesmente uma 
reprodução. corrigida 
pe 1 o modernismo, do 
•Kolpos- que as mulhe­
res gregas cingiam ao 
corpo com o «toeoia•, ­
antepassado dos nossos 
cintos modernos, como 
o manto de côrte nos 
reaviva o cair magesto· 
so das •chlamydes• be· 
lenicas. 

Ah! é bem certo que 
na vida nada se cria e 
tudo se reproduz ... 

Até a J\loda. a vaido· 
sa que pretende ter por 
si a força do inedito, o 

prestigio da plena fantasia creadora, não consegue 
já iludir-nos com as suas ideias novas que, alinal, 
vai rebuscar nesse passado lendario e maravi· 
lhoso ... 

AO .. RENA DE LEÃO 
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A VIDA SEXUAL pelo dr. Egas Moniz 
Tomos presente a r,.• edtc110 dcsln ohrn. por muitos 

tllulns nolo\'~l. cio. sablo professor do .Neurologia da Fa· 
cuidado do Me ó lei n~ de. l.ls· 
boa, ohru Quo tant.ns discus­
sões levantou e <1110 roplcla· 
menh' so lmroz nos ci:ntros 
scll'nl lflcos. Difere das edh:iles 
anteriores. por ler sido, prln­
clpelmt•nlc, aclunllsada. e n •o 
por 1lllna .. 11es dn cloulrlnn. 
A t"i1lti 5t"J 11<1/ (: ngora. como na 
sua 11r111,l'lrn cclh:Ao. nAn um li· 
vrode vulgarls111;tlo.conroçme o 
nutor nconlu11 no r1·ologo, mas 
um belo trnbolho de cl<:fe,a 
snclol, dcsn~omhrndamente 
slncrro, rico cio PXemplps, po­
sitivo, opro,•elianclo multo 
do que ~o tom cscrlln wbre a 
sex11nllcludo e rcgl~lando 
Qb~t'r'' "ÇllCS pessoacs lntercs- n, .. Egiµ MOlli; 
sattl lt;~lmus. , 

E', sum sombra cio duvida, uma das obras mrd1cas 
mais Impor.antes que se tem publlrado donlro e rorn 
do noi-so pelz. 

M.C 

AMOR Á ANTIGA, por Augusto de Castro 

EIS uma nova edlç110 da dellch>M com1•dla que, en­
tro os tmhalhos dramatlcos do Ilustre escritor, se 
pn1h• clnsslrlcnr de obra-prima. Augusto de Castro 
arrrmou, ncsles quatro netos do Anmr li1111tiga, pre­

dicados oxcepclonaos de co­
medlogrnro notnvel na lecnl­
ca, no 1llalo o, na observa· 
ç1io e no csplrllo. A crlll­"ª da peca t•s1á, do ha multo, 
f lia noF lermos cncomlnsll­
cos Que ela merece. l!m suces­
sivas rtprius, o publico nplau­
dlu·a no Nuclonal e para de­
sejar seria quo esUvesso In­
clusa no n•perlorlo permanen­
te, não se passando uma épo· 
ca sem que fosse representa­
da. O jornnll~mo, de que Au­
gusto de Co,;tro {> brilhante 
ornamento, ahsorve·o A Jlte­
ralurn drnmnllcn, a quo elo 

Á1IOll\IO rlu Castro ha de regressar um dia, espe-
ra do sou bl'io talento produ­

ções novos destinadas a re1uvcnescor o n levantar 
o no~so teatro, do onde o autor du Amor ti antifia e~lá 
ausente hn u !~uns anos. pois Quo, a parllr de illt2, só 
nos cle11, om 11118, uma peça num acto. 

EÇA DE QUEIROZ (UMA SELECTA) 

Na serie do volumes lnlllulndos •Antologia Portugue­
uu, <1ue as livrarias Allloud e Bertrand esUlo publican­
do, no Que pres1am um relevnntlsslmo serviço á cullu-
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ONDE SE CONVER5ARA' COM OS 
LEITORES A PRO DOS \TO DE TU 
DO JE O MAIS QUE OCORRER.~ 

L. T. COSTA. Co11trn n lrrllactJo das palpebrns cn11sada 
pelas llll{rlmas, aca11s1Jll1n111os V. h.r.• a ban/la· las com 
agua que11ta, onde prevlauumta se 1anha feito dlssoluar, por 
copo, <lols gramas du acido borlco e um l(rama de sal/cita to 
de soda. 

.~1AR7'A P. M. PNf!u11ta·m~ o. ex.• qual ti a bc>/Jlda mais 
recomendavc>I para as fll'Ssoas predl~postns (} ol1esldade i' 
-StJo as bebidas quentes ds refelc<J11s. A mell1or bebida, 
mais lontra e quc> mais conoem (is pessoas quc> n(}o dese· 
/am engordar, consiste no chd u feroer adicionado clum 
terço de 11etflo Horrleus. 

JOSl;Q,// MAUR/Cf;". - Os enderecos que pede st1o os s11· 
gulates: 11111•110 llmnor. Pltua dei Ansrel, .5 • • lfaclrltl (Apar­
tado, 12./.121 e N"" \llll(MI•~. Cassett and Comp.• L<I Dei­
te So110Df(ll, l.<>ndon. E. C. 

Quanto a /11(1/cactJo dos n11meros ntJo l/1'a podc>mos faeer 
por as reproduÇ()PS serem de nwl1os, alguns onllgos, dos 
q11aes ronservamos ar1u111ls as caricaturos destl11aclas a ser 
reprodueldas, 

M. F.- NtJo IC!m V. f;.r.• que se e11vergon1tar. A s11n cronf. 
ca de aldeia reuelo Quallctades de obscruartJo o a/d uma 
certa aletrC/ncla lltararl<1. Se ptlca, e pelo e.raf(l'rO 110 em­
prego dos modlsmos e das frases comadas e pela exle11silo, 
qua11to a ser pullllwda 1111 t1ustrncllo. Rc>duea V. é'x:• o 
seu mansucrllo a uma terça parle co111 o que, ai/tis. o In­
teresse do assu11to sd terá a lucrar, e diminua o numero 
dos moei Ismos e p/efletsmos, sem sacrlffcar, é cloro, ~s mais 
caracterlstlcos 011 tndlsp1msacels d cnmpreensdo <lo texlo, e 
torne a mandar. O nome tte Franclsqulnllo, embora multo 
comum, serd pref Prlvet su/Jslltull-o por ou1ro, mais eufonlco. 
Anda-lha llgndo, pelo menos p r cd, sentld'> pe/oratloo. 
SO airara resnl>nde111os porque a carta de V. E.r. • esteue r11-
tlda no correio, por falta de es1amj)ll/la da asslstencla. 

)ADA. ·A nosso op/nltJo /d que a pede - ti que a 11entll 
crtao~n havia de fau!r 11111/la 1Toça dos seus versos, se oe 
ll!sse. Evlle111os esse desaire ao sr. fada. 

B . D. de 1.. O sol/ Tl\r<lto c1eson11ano 11(}0 tem concerto 
posslvPI. O mell1or '' clolxar casar o ranae e ntJo l/1e a111ar· 
trurtJr a e.rlsle11cta com que'-itlems, em versos 111aus. 

7.EF/1(0 Ld vem o lotai sone101 

ACalmnncJo co·o olhar seu multa dõr 
e 

1; a~slm nestn ml~são sua tão pura 

s4o cersosi' Continuo com a rodondllha, aperfeiçoe-se nela 
-e serd seroldo. 

ra nacional, cabo agora a vez a Eca de Queiroz. Das 
obras do grande 111 slre proRndor, gloria das lclr:is pa­
lrlas, nchnm-so reproduzidos no primeiro tomo, c1uo le­
mos presente, trinta lrochos, culdadosnmcnlo selocclo­
nndos, de modo n conslllulr uma 1se1ectn para lolllara 
na rnmllln o na oscola• . .Numa erudita introdução, o dr. 
Aaosllnho dr Ccun11os O$Luda a personnlldatle lllernrln 
do Eçn do Queiroz, tnz um esboço da sua cronologia e 
expllcn o plano ela suhicla. Quem não puder a1lqulrlr a 
colecçlio das uhrns do autor de A cicla ie e 11s serra.t, quom 
tiver cscrup11to cm meter algumas delas em milos fo. 
mlnlnas ou Juvcnl1:1, podo cooflar-lhe a selecção ft>lln 
pe10 dr. Agostinho de Campos, só comf'lnrnvcl num CO · 
lar do perotos do mais puro oriente. Predt.1.er ao novo 
volume ela •Antologia PCU"lugueza•. e ao que vno seaulr· 
se, um ruidoso exilo é uma profecia Que sairá perfeita· 
menlc corta. 

A. de A. 
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FOGE o· BURRO A BARNABE 

3- ESTAS QUASI AGAf.AAOO, VADIO !! 1 

. MAS O PEOlí E QUE .. . 

OvTRA 

..-~~~~~~~~~~~~~~--. 

4-. .. UM AUTOMCVEL NÃO SAL/TA 
085'TACvL.OS ... 

G- E AO.VI ES'T 
A HISTORIA. 



EJFINGik 

Decltr11çl>es d4s produçlJes publ/c1<d1a 
no numero tr411Hto : 

Enlg·1> 1 A letra o. 
Charadas em verso: Oalola-Monoga. 

mo. 
Enigma pll<11'e&co: Do contado como o 

tobo. 
LO(IO(lrlfos: Dcsa&>crtal-o.-JnlantJlld3-
~. 

CHARADAS EM VERSO 

(Oae orpllcumm1111ca ... J 
Cortem-me o nariz, 1mrtnm.me um bra­

~o. 
()lnré ... quem brinca, brtncn, estou com 

a tellia. 
Lâ vne um carapau relto n•um laço, 
Q\ ~tllo bo.'s sar<Jlnha' para a gre111a. 
Falla.me aaut um olho! .. ali ali rol J. 

Vestido <lo lablla, tae-tte, 
18-24, hontem rot M"xta, 

resta, 
ttc-t.ae. ..... 

Zl\~trâ&-p:\s cataJ)um111 eu sou um frac. 
Agarrem o chapéu CJUe é de ngua.ru, 
E 1n-0tam Já a lua nn prisão, 
LA mo ficou umn pernn no cnba.z, 
Seria por vingança t .. , O nãot... nãol .. . 

nll.o! .. . 
Peguem n•umn caml•n o n•um bom pau. 
Nos pés d'uma cadeira, o n'um arranco, 
Digam eletrtcamente, tau ... tau ... tau ... 
Sou exclusivo, sou Interdito, sou ta· 

manco. 
<:om um enorme nolllbó, que npnnhet. 
No eapaço onde v(llela o •o!rlmento. 
<:am uma só dentada cu matei, 
A vida, a morte, o fndo, o sentimento. 
()lhel para o ar, e vi umn carroça, 
QutL 1110 deitar a ml\o, ma.a deu-mo um 

rtr, 
()' da gual'dal ... plm ... pam ... pum ... vou 

para a roça, 
~uem quer llguloho•, quem quer almo­

çar 
llotrocesso vertical POUco asslduo, 
lllccnnlcos. venham ver o pararuso 

<:orno ele canta e danca, .... m re.111uo, 
Ahl Abl Ah1 da razao J)f'rd<>u o us;>. 
Na minha consclencla "''neel, 
1018 roda> de engrena11em. 
Pa••tulo:s no~e meze, 11a.~eu.mo um rei, 
Um arado. e uma alitérlcn e;t11lagem. 
-Sah1.mo pelos pés toclo o meu baço, 
Trlm ... Trlm ... Quem rnln' f:'s tu, An-

tonlo noon t ... -1 
.Pst. .. Pst ... <ruo lindo dln tc-m o c-pnç.:>, 
Toma nota: ámanbll Ylsto-tno :\ mod:t 

-1. 
A.•sen~I as mãos no chllo, o puz-me n 

olhnr pnrn o ar, 
Fiz uma clrcumtercncla com o de<lo ,10 

Dé. 
Tenho rrlo, teobo rebre, <'Stou a deltrnr. 
~uem me d:\ uma ccn·eJa, urna gaioza. 

um cnplh!. 
Eu !'OU um automovcl. cn rro ele vl:itllo. 
"50\1 movido a bacalhau com bnlatas. 
017.<!m quo tenho um T na testa? oh. 

não!-1 
'E em logar do ter pé , tenho patas ... 

Antero do Quental. Camões, Antonlo 
Nobre. 

~oao do Deus, Bocage o outros grancle• 
vntes. 

~rrao as J>O>adns lou;;as que vo- ~<>­
tiro 

E vindo ver as novas mu~ns: n1SPA· 
RATES/ 

S. Pato 

(Futurista) 

JIBQUERIAIBNTO ••• 

A• couaa Dama oculta, como 
aorodrcll11e11lo e rctrlbulf40 ra 
prlmur<1•U clcuru<la que tece a ama. 
t111/cla1Ie de me dedicar na llu.stra. 
çao, ele $lJ.lf..$!t. 

lfal'C<'lo Monrort, soldado, 
E ela Ll>bln natural, 
Maior o l'evac111ndo, 
Ingressou no quarto estacto, 
lia coisa <l'um mez e tall 
R('(Jucre, !íClll ser tingido,--! 
0111 curlosldnde lns.~nn ... 
CJue o ,cu roSlo apetecido, 
Niio continue e.o:eondldo. 
N'c:;sa teima mussulrnanal 
E S(' a dama nao ê bera ... 

Lembrança Que ora lho 1.cod&­
De-.cobrll.n, quem lhe dera, 
J:\ Que cobrll-11 nãO pode, 
Com r<>Ms e rolbas de ~ral 
Promete ele, sem ravor. 
Nllo ter o menor de-animo 
Ao Mud11r o seu 11mor ... 
DarA. se Pr«ISO !ér, 
As ultimas do 'leu anlmo1-i 
Eis aqui, memorial, 
Que todos snbem do cór 
Do ce>m«o at.6 final ... 
Ll .. bO:I, tanto~ do tal... 
}'frma: 

Marcel.o N on(CJrl 

(Oferecida ao aw1n10 charaat11a •Ca-
l'CCo~•) 

Tome notn, vou clelxnl.<>-t se nllo 0U1n sem <101enç11, 
E não prova <lo regal~ 
Onde aguço esta doença. 
Leiria Plortao 

* 11 .. 0 meu cunterraneo •Careca• 

A criminosa careea-1 
Que oo louvo, mas... sem cn00(4>-! 
Tem virtude-com a brocar 1 
l'ara vir ao 111cu banQuotc. 

Vcn11as Novas zt Sepot 

* 
ENIGMA PITORESCO 

• 
• 1 • 1 1 1 1 1 t 1 t i • t t 1 1 1 11 t t 1 t 11 11 li t t 1 11 t , 1 ~1 11•1 1 111tj111!1 ! 1 ! 1 . . : : .................. ,, ........... , .... : 

QUADRO DE HONRA 
7.i· Al or-Tla Aldlna- Yn•co-

. . .. 
·llt•I J>l11ln ~1 ~11'8-llr.Sululu-
4dlrugrum- O::i Lres lnvt•nclvo... • • 
- Uo M u. mn ocuHu ·Svt rui> : ; 
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LOGOGRIFO 

(.t 's oentfs coteoai cllaraauuu} 

O cao.amento, 6 um lnço--4-i. 
3-4-Que uno sen·e para mim: 

Sou refio de pedra dura,--3-9. 
3-7-ROChOb& da mais rulmt ... 

Na cgreJn não quero entrar--1-1. 
t-2-NllO 6 lá que levo a vida! 

A ti, digo, meu lettor:~. 
!>-6-Est;udcl coisa par'clda ... 

Femens1 Bicho pecont1onto1 
Maldltnsl 1.eve·M um vent.o, 
Que eovoaccm como ao penast 

Porém. n muU1er é fUJrt 
Flor·s llndM. de bela cérl 
Eu ... quero duas ape11as ... 

JosOUCOI 

indicações utels 

No proxlmo snbndo sairão publlcn<tRS 
nn /lu!lrorcto Portuoueza as ctccttm­
cões ctns produções Inserias n'es«l nu. 
mero. 

-Toda a corre."l)Ondencla relntlva a 
esta scccl\O deve .cr enviada ao Sectao 
e endcl"C(acln a Jo-6 Pedro do C11rmo. 

-Ao dlrector <l'esla se«ao llS.\l~to o 
direito de nao publicar produções auo 
Julgue lml)('r!ellas. 

-Sé 6 conrcrldo o Quadro de Jlonr& 
a quem envie lodns ns d<>eltracões exn­
ta.s. cntrciruo• nt6 cinco dias npós a snl­
Cln cl'esre numero, ns 16 horas, na su­
cu~al do noclo. 

-'l'O<las as 11roducões devem vir eiscrt­
tas em ><•11nrnc10, e °"' enigmas pltores· 
cos tl('m dCt\Cnhndos cm papel liso o un­
ta da China. 
-o~ '"'Glna<'"' •rucr seJam ou n110 i-u 

bllcados. não se restituem. 

Corre1pondonc/11 d11 l!sflnzla 

Dama oculta-Em re•posta ás 11u,\& 
P<'J'l(untns Que V. Ex.• me raz, soo a <li· 
zer.lhe o !W'gulnte: a primeira, encon • 
tm-n bem vlslvcl e erptlcavel. a pnitlnas 
76. do l)lctonnrlo de candtdo de t'lguel­
r;)(lo: e 11 ~unlla. o clc.<envoJvldo artigo 
do brllhnn'c Jornnllsta Sarmento Duque, 
sobre a orlR'Nn 110 chnralltsmo, vêm pu. 
bllc:ulo no Srr11lt1 (cdlçâo da nulteJ .10 
quartn-rc1rn, 3 <lo corrente. 

O Pllorr.•rn que mnndou-allá• multo 
lnt<'r<'~AAnl<.'-e que teria de ser bastan­
te re'!11nhlo pnra cnher no l'(lllpetlvo ell­
J)aço, tem um contra: a~ tlgurn.s d~ 
p1•oporctonat1n•. c1110 se tórna lm1>o.<SI· 
vcl '«'•cm cllsllnguldas, e d'nl a sun ntlo 
pu1Jltc11çAo, 

Zf S1·1>ol· ·ScJn bem vindo, velho o.migo 
e camnrt\.dn1 ... 

Adlt11110-!\' produções que re«bl do 
V. Ex·. c•rrlln• com pnn <le to~roro. ou 
achn li<' rnrvot>lro. em boc:11l0< ele papel 
".'•Jn e amnrrolA1lo, tN'm ~r.enas um P&­
Qn<'nlno contra que nfto permite a ~1111. 
flllhl'rntAo· 4 llAO '-Crvlrem para COl!ll\ 
nli:ump O ~r. Alm1>lcta e11rtl<'lrnvn ao 

ln<to dos bon• Cllaradlst:u, Que nem um 
catltn ... 

S1111t•1tno-AI 1ru ralentc prln:clplnn· 
te! Nne> creio •1110 S('j11 a prlmolrn voa 
Que decifre rhnr:\llAS, como diz. So as­
sim é . .l'•rn~nt.e o.o ... 


